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* DECANO DOS J'ORN".AIS DO DISTRJ:TO DE BRAGA * * 
LA POR FORA 

~m~ DA 

DITADílRA 
O grande quotidiano flumí­

nense e A BAT ,\LHA•, no seu 
editorial de ha dias, pondo em 
confronto a ;1~archa do Govêrno 
do sr. dr Getulio Vargas com a do 
Govêrno da Ditadura Portugue­
guêsa faz as seguintes conside-.. ' 
rações: 

«Se o Brasil de hoje se 
mirar no esp~Jho de outros 
países, terá vergonha de si 
mesmo.• 

«Seja Portugal o nosso 
parãdigma. Lá, tambem ~e re­
gistaram abalos sucesst vos, 
que comprem_et~ram. J esta­
bilidade adm1mstrat1va e a­
luiram o crédito da nação. 
Mas, um di.i, um general se 
levanta- E' o tipJ do militar 
completo: inteligencia, ac­
tividade, honradez, desinte­
resse, patriotismo. A' custa 
de herwleos esforços, Car­
mona restabelece a ordem, re. 
organiza a administração pu· 
blica, sufoca com inquebran­
t:.vel energia as tentativas 
desesperadas dos que se ha­
viam habituado a explorar a 
nacão em beneficio de si 
m~smos, saneia as finanças e 
eleva a sua pátria a um nivel 
que ela havia muito nã11 pu­
dera atingir. Na execução 
dêsse programa nobilissirno, 
mais do que a força das suas 
armas, fui a força da sua em­
polgante personalidade de 
soldado, dando o exemplo 
do sacrificio, cortando nos 
rróprios vencimentos, cer­
cando-se dos expoent'?S da 
wltura e da probidadr, que 
impôs á nação um regime 
novo, operando neb urna 
estupenda transfiguração. J> 

•A lição de Carmona d~­
via estar sob os olhos do sr. 
Getulio Vargas. Oxalá o di­
tador usasse dos seus pode-

res discrecionários com esse 
ccpanache)) q ne hoje faz o or­
gulho do pequeno e gloriosa 
pais de alem-mar.• 

Leram, esses ((patriotas» que 
não duvidam depreciar a grande 
obra de reconstituic~o e ressur­
gimento de Port~1gal, e véem 
como ela encontra éco pelo es­
trangeiro? ------····------

TEOTONIO DA FONSECA 

Espozende e o seu concelho 

G E Nl E Z ES 
V 11 

Em rasão porém de estar 
ameaçando ruina, as paredes se­
rem tortas, ser feita ao antigo e 
pequena para as necessidades do 
culto, foi resolvido construí-la 
de novo no adro da Igreja ve­
lha, arredada desta apenas al­
guns palmos, sendo benzida a 
primeira pedra em 5-7- I 73 6. 
O abade Dr. Antonio Pires em 
r 742 fez á sua custa toda a ca­
pela mór. 

Nela se têem feito varias o­
bras p0steriormente, achando-se 
hoje um templo muito aceiado. 

Os tectos da capela mór são 
e.11 estuque e o altar em talha 
moderna. No sanefão do arco 
cruzeiro tem gravada a seguin­
te inscrição:-0 ABAD.0 ANT. 
J. CERQ." OFFERECEU-
1889. 

Os tectos do corpo da Igre· 
ja são de madeira em caixotões 
a imitar os antigos, que eram da 
mesma forma, mas pintados e 
dourados. 

Os dois altares laterais jun­
to ao arco cruzeiro, são anti­
tigos e um outro mais abaixo é 
moderno. 

O batisterio é moderno; o 
antigo desapareceu, estando en­
terrado em um campo perto da 
Igreja, segundo me informa­
ram. 

Na antiga Igreja desta fre­
guezia foi instituico o sacra­
mento em 169 3, tendo sido re­
cusada essa licença antes por es­
tar em sitio ermo. 

istá este templo no centro de 
um adro fechado por parede com 
urnl porta de serventia com seu 

respétivo jôgo. 
A sua arquitetura é moder­

na e simples; na fachada por ci­
mJ de uma janela que dá luz ao 
côro está a imagem em pedra 
do padroeiro; ao lado esquer­
do ergue-se a torre dos sinos e 
ao lado direito estão as sacristias. 

Perto da torre e separad ~1 
desta pelo adro, para onde te~ 
comunicação, está a casa que 
era a Residencia Paroquial, bem 
construida, grande e espaçosa. 

O Cemiterio Paroquial fica 
não muito distante da Igreja e 
tem sobre o seu portão a data 
1886. 

Ao poente dêste, á margem 
da estrada, esta o Cruzeiro Paro­
quial, simples e sem data nem 
inscrição. 

Ha nesta freguesia as seguin­
tes capelas: Capela de N-issa Se­
nhora da Conceição, ju~to a casa 
d' Agrela, que é particular e per­
tenceiao Snr .... 

A capela da Senhom da Bar­
ca, do Lago, que era de arquite­
tura antiga, baixa e bem propor· 
cionaJa, mas, sofrendo em 19) o 
uma grande reforma, foi alteada, 
perdendo com isso todo o valor 
a sua p!"imitiva constn:ção. 

Ao lado esquerdo ergue-se a 
sacristia na parede da qual existe 
ainda uma pedra com a seguin­
te inscrição: ccS O LI. D E O. 
HONOR. ET. GLORIA. 
ITIM. VR.ANO.MDCCXXXII. 
ANTONIO A COSTA.)) 

Est.1 capela hoje é publica. 
Em um larg0 ao poente 

esta um cruzeiro simples 
e sem arte, para ali mudado 
ha poucos anos de um terreno 
que ficava dentro da quinta da 
Barca do Lago (Pereiras da Cos· 
ta). 

Em uma casa perto dêsse 
cruzeiro estão umas alminhas e 
outras junto áquela capela. 

( Continúa) 

------···------EXAME 
Fêl-o de admissã.J á ).ª 

cbsse dos liceus, em Braga e 
com ótimo resultado, a menina 
Maria do Ceu Vital de Barros 
Lima, ge:itil filha do nosso ilus­
tre amigo sr. dr. Artur de Bar­
ros Lima, a quem por tal moti­
vo felicitamos, bem como á dis· 
tinta academica. -----····------

su~ f'ORm}tÇÂO, CORlESll 
m!.EãJU:s lE SVA.í llGNll­

f'IC.AlçÂiO 

A minha fiiha Maria do Ceu 
Loureiro Vasconcelos. 

Os Brazões datam do temoo 
dos Cruzados, mas só no fim do 
seculo XIII se tornaram regula­
res e inalteraveis. 

No uso da armaría em Por­
tugal existiam tres formas de es­
cudos ( 1 ). Escudo Com.url! ou 
Ordinario, Ovado e em Lisonja. 

Do primeiro, usavam os 
príncipes e outros titulares; do 
Ovado sómente o Cléro e da 
Lisonja as intantas antes de casar. 

Este é representado por uma 
figura de quatro angulos e for­
mado com um angulo para cima 
e outro para baixo e partido em 

1
pala, de angulo a angulo, de fór· 
ma a ficar composto, para os la-
dos, de dois triangulos. No trian­
gulo da esquerda ficavam as ar­
mas proprias da Infanta, sendo 
o da direita destinado a receber 
as do marido. 

Sobre o escudo das armas de 
sua familia usavam os nobres, 
que não eram titulares, o Elmo 
cerrado até á quarta geração e 
desta por deante não ia de todo 
aberto, porque Elmo aberto si­
gnifica linhagem antiga, e era 
posto esguelhado, olhando para 
a direita do escudo, salvo em 
bandeira ou sendo armas reaes, 
ou de príncipe superior ao seu 
estado e, neste caso, aquele era 
em ouro. 

Os titulares, Duques, Mar­
quezes, Condes e Viscondes, 
usavam, em lugar do Elmo, de 
Coronel. Os cardeaes, a cruz 
com Capêlo e chapeu vermelho. 
Os arcebispos e patriarcas, cruz 
e palio. Os bispos, mitrn e ba­
culo. Os prelados, e dignidades 
inferiores, ::hapeu verde com cor­
dões. 

(Continua) 
M. V. 

( 1 )-Ha quem classifique os Brazões em 4 
categorias: . . 

Primitivo, C:assico, Ovado e LisonJa. 

-----···------
Assinai O E~POZENDEN~E 
------···------



O TESTAMENTO DE O. MANUEL li 
Segundo comnnicação rece­

bidl em LisboJ, apareceu o tes­
tamento dn ex-rei de Portl1g1l, 
D. Manuel de Bragança. datado 
de ,\'1.lio de 19 1 5. 

Nele lega tod,1 a sua f1..Htun::t 
a Portug,11, em propriedade, e 
em usufruto a sua espos.t, D. 
Augnsta Victoria. 

Deixa a su,1 livr;1rid á Bi­
blioteca Nacional de Lisboa. 

Determin,1 a cri,1ção de u 1u 
escola agricola espcci,d 1us pro­
priedades da Casa de Braganç<1, 
em Vila Viçosa, ~ institui lega­
dos a varias casas de caridade. 

Segundo as leis vigentes, a 
disposiçao testamentaria do snr. 
D. Manuel refere-se sómente a 
metade dos bens de que podia 
disp;:>r, porquanto a outra meta­
de pertence a sua mzte, sr.a D. 
Amelia de Orle.rns. 

Estando os v<1lores da casa 
de Bragança computados em 
rno.ooo contos, o que foi leg,1-
do a Portugal orça por 50.000. 

A casa de Brag.rnça paga ao 
Estado de c0ntribuições, pelos 
seus bens rnsticos e urb,rnos, 
720 contos anuais. 

-~------------~~-A. VISO 
Para efeitos legaes avisam-se 

qnaesquer credores da antiga firma 
Brandão & C. ª L. da, desta vila, que 
ainda não tenham liquidado os seus 
creditos, a convenienc1a de o fazerem 
no praso de 8 dias findos, os quaes 
o:; mesmos serão anuladog. 

Espozende, 2~ de Julho de 1932 

Brandão & C.a L.da 

------···--------
EDITAL 

( ~.º 2) 

A Comis,~âo Adminisfrativa 
dn. Climara .Wnnicipil do Conce­
lho de Esp ):end ~: 

Faz pu!:>lico=fo harmonia com 
o disposto no artigo 7.º do Regula­
mr.nto para cobranga de impostos, 
licenças e taxas de 4 <le Outubro de 
1924=que as reclamavõ,s apl'e:>en­
tadas pelos cidadãos abaixo designa­
dos~ foram apreciadas em sess<iO or­
dinaria de hontem e obtiveran1 03 
seguintes rlespachos: 

'i. 0 -A de Jullo Monteiro da Cu­
nha Azevedo, de Fão-«baixar pal'a 
:2. • classe a taxa da rarm1cia e para 
:ta e, lasse a do estabeledmeuto de 
águasl>; 

2.º--A de Cel&stino G;)mes Pires, 
de Fão-«baixar para 2.ª classe a 
taxa da farmaciall; 

3. '-A de Antonino Oi1s !los 
Santos 8orda, de Fão-1n leferida; 

4. 0 -A de Antonio Jo!:>e Car­
<loso, de E~pozende -indeferida. 

5.º -A de Anlonio Machado Ra­
mos, de Curvos-el1m111a1fa; 

6."-A de Manuel L?erreira B 1r­
rozelas, de Gemezes -eliminat.lo. 

Para constar se lavrou o presen· 
te e outros de igual teor, fllle vão 
ser Jfixados nos logare~ do custunrn. 

E:-polende e Secretaria da C·1-
mara, 1:2 de Jul110 de 1!l:J2. E eu, 
Jo~é Augn.;to de Almeida Abreu, 
chefe da t3ec:·etaria o subscrevo. 

O Presidente da Camara, 
ilhnoel M. de ::;á, Pereira 

ccf) ~S.VOZE~ 1.DE~'SE» 

-~njinho 
Co:n bre\·es diJs-8 ;1pcn.1s, 

-~volou-se para o Ceu o ta111.1 · 
nino Gil, filhinho e neto, respe­
ti\',1mente, do snr. A:ltonio Vi,1-
n.1 de Souza Ribeiro, e do no;­
so velho e caro amigo sr. dr. 
Antonio de Sousa Ribeiro, a quem 
cum•Jrirnentamos be111 como ~1 l , 

su.1s ex.mas espos.1s e demais f.1-
miliJ, no seu grande desgosto. 

A.tlministra1lor da 
Coneelho 

Pelo sr. G ,wernador Civil 
d;1 districto foi indicado, á Direc­
çao G~r,11 da AdministracãJ Po 
litica e Civil, p.ua exercei: o car­
go de Administrador dêste con -
celho, o tenente de infantari.i 8 
sr. Serafim de Jesus Rodrigues. ------···------

1~001•en~o 1-'eità a 
Após uma breve estadia ne~ta 

vila. regressou á sn1 cisa de C:1ld1J­
li1s este nosso ilnstre conterraneo e 
velho e qnerido amigo. ···-------
~!:D'!:tU' .iU~ 

(N.0 4) 

REGISTO OE CnNINOS 
Manoel J\fartins de Sli PerPirn, 

Vice-pl'eside11,te servindo de Presi­
dente da Comiss io Administ:·ali­
va da Caniara Mu,nicipal de Es­
po:ende: 

Faço saber que. em obediencia 
ao Decreto n.º 18. 725, de 2 de 
Agostll de 1930, é obrigatorio o re­
gisto dos caninos na Secretaria desta 
Câmara Municipal, até ao dia 20 de 
Ago.:;to próximo. 

O registo é feilo mediante de­
claração do interessnào, em impre:;­
sos fornecidos na Secretaria da C;\­
mara, que serão completados pela 
Junta de Freguezia quando se trate 
dê caninos de guarda; não podendo, 
porém, Ler mais do !.jne um em cada 
casal ou prnpr1eda1ie rústica. 

Os donos de caninos, quando 
deixem de possuir os animais regis­
tados, devem fazer na Secretaria da 
Cámara Mu111cipal a competente d1i­
cl:iração, allm de não serem inco­
modados. 

A falta de registo é punida com 
a multa de 1UOSOO e respectivos adi­
cionais, por cada canino que passe 
além do referido pr:lso sem que seja 
registado. 

Para conhecimento geral e nin­
guem poder alegar hmorancia, se 
publica o presente edital e idênticos 
que vão sei· larga meu te afixados, em 
todo o Concelho. 

iEu José Augusto d' Almeida A breu, 
Chefe da Secretaria da Gamara l\fo­
nicipal, o subscrevo. 

Pacos do Concelho. 17 de Julho 
de 19::fa 

fifllJzoel i'J.1. de Sâ Pereira 

------···------
Falt,ehncntos 

Faleceram: nesta vila, Rosa de 
Souza, de 6G anos de id;1dr. (a l\féca1; 
em Gandra, Manoel de Sli Pereira, 
com 2:! anos de idade. -----···,------

Sinistro 11a barra 
Devido ao péssimo cstadn da bar 

ra deste porto e á grande ressaca 
que fazia, afundou-se no cabedelo 
uma la1te carregada de ped1·a de cal 
que vinha consignada á llrm:1 Pires, 
L.da, da fábrica da Foz do Cávado. 

Do Brazll 
De regresso da capital brasileira 

e acompauhado de sua euna esposa, 
encontra-se ha dias na sua linda vi­
venda desta vila, á Avenida Brasil, o 
nosso dileto amigo e cooterraneo sr. 
Arnerico da Costa Vieira, considera­ª" industrial fluminense. 

Os nossos cumprimentos de boas­
vindas. 

-----····------
EDITAL 

(X.º 14) 

il Comissão 1ldminist,.atiua da 
Gamara iJlunicipal do Conceiho 
de Espo:ende: 

FAZ PUBLICO qne, no dia 25 do 
próximo mês de Judio, se há-de pro­
ceder no Edificio 1h; Pacos do Con­
celho e S 1la das Sessões -da Gamara 
á arrematação, em hasta pnblica, dos 
Impostos Indirectos Municipais, refe­
rentes aos 2"º 3. 0 e 4.0 trimestres 
do fu tnro ano económico de !032-
- Hn3, constantes da t:ibela ap1·ova­
d;i pela Ex ma Comiss<io e que das 
mesmas condições faz parte. 

O exame destas poderà ser feito 
das W ás 17 horas de todos os dias 
uteis, na Secretaria da Gamara. 

No caso de não haver licitantes 
ou de se não efectuar a adjudicação, 
a segunda praÇ'I realisar-se-ha no 
dia l de Agosto. á mesma hora e no 
mesmo local. sob a base de licitação 
que a Lei determina. 

Base de licitação .... 60.0006')0 
Depósito ;Jrovisório .. 1 000i))O 
E para constar se afixou o pre-

sente e ontr•)S de igual teor nos la­
gares do costume. 

Espozende e SP.cretaria da Ga­
mara, 27 de fonho de 1932. E eu, 
Joi\é Au~u~to de Almeida Abreu, 
chefe de Sect'P.taria da Camara o su­
bscrevo. 

O PRESIDENTE DA CA~fARA, 
Afalloel M. de Sá Pereira. 

------···--------.-reito de g1•atidão 
Complet~mente restabelecido da 

grave doença qne me acometeu e 
cumprindo um dever que a cnns­
ciencia me dita, não posso deixar de 
vir a publico agradecer, sinceramen­
te reconhecido, ao Ex,mo Snr. Dr. 
João de Ban·os, a man,,ira carinhosa 
como me tratou. a11àda á sti:1 rara 
competencia de médico distintíssimo 

Perdoe-me Sua Excelenc1a o vir 
feri-lo na sua pl'Overbial modestia, 
mas só assim ficarei de bem com a 
minha consciencia. 

Englobo tambem neste meu 
agradecimento o meo pilrticular ami­
go e distintissimo farmaceutico e 
enfermeiro, Snr. Domingos Lopes 
da Costa, pela maneira não menos 
carinhosa corria me fez todos os cura­
tivos, provando mais um;i vez ser 
um enfermeiro competentíssimo. 

Agradeço tambem, reconhecido, 
a tortos os meus amigos, que tanto 
se interessaram pela minha s'lude· 
q'rnr visitando-me, quer inrorman2 
do-se da marcha da minha doenca 

Para tolos, pois, vai o meu- c~­
ração sinceramente agradecido. 

Espozende, 22 de Julho de 1932 

Ramiro c.f Almeida Cabral 

1 Lições 0in fé rias 
Fk.rinda Ribeiro da Silva 

) 

professora de Ensi1~0 Particular, 
dá hçõ~s durante os mêses de 
Julho, Agosto e Setembro. 

A. venlda ltJarglnal 
_.As obras desta A\'enida, às qn:iis 

ha\ 1a oposto embargos a Delegacia 
de Mannha, vão felizmente pros­
segn~ r~ p9r determinaç.ão superior, 
a solic1tayao da AssociaçJo das í 
Artes de Construção Civil perante 0 
respectivo C~efe _ daqu'3la repartição. 

. Da para hsaçao das obras resul­
taria o agravamento da crise de tra­
balho ~om que luctam as classes 
proletamis e consequentemente a fo­
me em muitos lares. 
_ O digno Presidente da Comis­

sao A. da Gamara, qne incansH·el­
mente tem disposto de todos os seus 
esforços em atenuar a medonha crise 
gue estamos .ª~ravessando, garantiu 
aquela colect1v1dade <111e concederia 
alguns. dias de serviço aos operarios 
e rurais. semanalmente, compatível 
e .c?n.forme com os recursos do Mu­
rnc1p10. 

~inda bem que se encarou e 
conjurou o mal, antes de lhe ver­
mos e sentirmos os efeitos ... 

------···------t"estas da f'ila 
Foi domingo erg·uido festiva­

mente, na Avenida Barros Lima o 
maslro anunciador das popula~es 
festas da Saúde ( convencionalmente 
chamadas. as festas da Vila;, ,que 
~om o brilho dos mais anos se rea­
lisam nos dia H e 15 de Agosto. 

Restábeleeimento 
Obteve-o, da sua sande, pelo que 

o felicitamos, o nosso presado ami­
go sr. Ramiro d' Almeida Cabra! (Des­
p.ortista), estimado empregado supe­
rior da Havaneza e brioso 2. 0 coman­
dante dos bombeiros voluntarios. ------···----Jori de exames 

Para constituicão do juri dos e­
xam.es do 2. 0 grau de instruç?io pri­
maria, que se estão efectuando nas 
escolas Rodrigues Sampaio, foram 
nomead\•S os seguintes µrofessores: 

. . Albino Martins Dias de Faria, pre­
sidente, Forjães; D. Maria Mariz de 
Souza e Costa, vogal, sede, e Manuel 
Lopes Cardoso, vogal, Apulia. 

Colegio .. ,raoeo 
Lusitano 

Abriu no dia 21 a exposicão d~ 
trabalhos feitos pelos alunos dÍ1quela 
casa de ensino, a qual estará aber­
ta ao publico até ao dia 24, das 
16 e meia ás 19 da tarde, e das 2i ás 
22 da noite. 

Tem em exposição trabalhos bo­
nitos e dignos de apreço, não só pe-
1~ P.erfeição como pelo fino gost(} ar­
tist1co. ------.. ·-------
Vasa-~luga-se 

Nova, com montl1a ou sem ela 
aluga-se na Avenida do llospilal des: 
ta vila. Quem pret~nder pode dirijir­
se ao seu propnetario, Francisco 
Lopes t.le Miranda. 

-----···----
Expediente 

A' ultima hora, quando entravam as pagi­
nas do nosso jornal na maquina, um lamenta­
vel descuido ocasionou o empastelamento de . 
grande parte da composição que deveria sabir 
neste numero. 

Sencl0-nos inteiramente impos-
sivel, pela falta de tempo, compôr nova­
mente toda essa materia, vimos scientificar os 
nosso~ caros assinantes, leitores e o publico 
desta ocorrencia, que nos impede 
da publicidade de escritos em nosso poder; 
informando que os assuntos que dei:um e 
ser publicados o serão no proxirno numero, 
facto de que pedimosdesculpa, e limitando-nos 
a dar hoje apenas duas paginas do nosso jor­
nal. 


